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felizmente assim não acon­
tece.

O Apostolo São Pau­
lo, entrando em Athen&s, u 
grande metropole da civá- 
lisação grega, percorre os 
templos e encontra um al­
tar com esta inserip^âo : 
Ignoto Deo; ao Deus âes- 
conheeido. Entra no Areo- 
pago e começa aquelle im­
ponente e magistral discur­
so com estas palavras:A-Che* 
nienses, porcorrendo ps vos­
sos altares, encontrei um 
çom esta inscripção: Ignoto 
Deo; ao Deus desconbpci^ 
do. E’ esse Deus descouhe- 
cido, esseDeus que adorães, 
sem conhecer que eu ve­
nho a nnunciar-vos; o Deus 
q,ue f az o cóo e a Amm £ 
tildo que nelles existe.
Pois bem,querido leitQr,nea 

tes tempos infelizes que atra­
vessamos ein que & tó qua&i 
que vae desappareeôndoàfr 
face da terra,o Deus da-fSu- 
charistia bem se póde çha- 
mar o Deus desconhecido ! 
Desconhecido da njaij^r par­
te das nações e dos povo* 
que não o adoram e não 
lhe prestam a homenagçpi 
a que tem direito. Désçp- 
nhecido de tantos cat&Qli- 
cos indifferentes q&e r̂ bo 
o visitam em seus templos 
e não o recebem pela sa­
grada eommunhão. Desco­
nhecido, em parte, por tan­
tos catholicos frios que mui 
raramente vão á Egreja 
adoral-o e recebel-o pela 
eommunhão. No entanto ã 
Eucharistia é o ceutro p&rifc 
onde deve convergir tm&.& 
vida do christão. Os seus 
pensamentos, as suas pala­
vras, a sua vida, tudo deye 
ser como uma prepar^e^o 
para o* grande aoto da ^a- 
grada eommunhão.

que isso ?̂ Sim ! isso.é a qouga 
mais difficil, porque jksahedojri* 
é çara, e nisso eatá a pUmitudo 
da sabedoria.

Antonio—JO xalá grnve- o bom 
Deus na tua e m inha alm a ,a 
CQmprehensão .perfeita deesa* *4- 
lavras que p ro feres!

José—Effecti vãmente, çó n a  hu­
mildade se encontra a verdadei­
ra  paz e o seu sossego, só nella 
se hau re  a verdadeirs vida...

Sim ! Deus é bom, é o. Pae doa 
homens, ouvirá o que Lhíe pe­
dimos.

Antonio—Agora pae vqu. Ç |r- 
mitte-me apertar essa dçxfça, 
dextra dura amigo twnig& e 
amigo de perdição.

José—Não te d i r i j a  ^saim 
minha pessôa.Quem sou?

Antonio— Ora I... Até e^gundo 
encontro.

José—Passe bem, Antonio-

XV Dominga depois de 
Pentecostes

N aquelle tempo. foi Jesus 
a um a cidade cham ada Naim 
acompanhado dos seus discí­
pulos e de um a grande m ul­
tidão. Estando perto da por­
ta  da cidade,-eis que leva­
vam a en terra r um defnne­
to, que era filho uníco de 
sua mãe, e esta era viuva. 
Acom panhavam -na m uitas 
pessoas da cidade (1).

Vendo-a, pois, o Senhor, 
e compadecendo-se delia, 
disse-lhe: «Não chores». De­
pois, appr jxim ou-se e,tocan­
do o esquife (pois tinham  
parado aquelles que o con­
duziam) disse: «Mancebo, eu 
te ordeno, levanta-te. Sen- 
to.u^se o morto e começou a 
falar, e Jesus o res titu iu  
a sua mãe. (2)

Todos os que estavam  pre 
sentes ficaram cheios de te- 

e glorificaram  a Deus. 
[o: Um grande prophe- 

jareceu no meio de nós 
e Deus visitou o seu povo».

(1) Quantas desgraças réuue 
aqui o texto sagrado, eril tão j ou 
cas e tão simples palavras! Esta 
m ulher tinha conhecido o que, 
no mundo, se chama felicidade. 
A m ultidão que a acompanhava 
mostra que que èlla era senhora 
de condição, e da mesma classe 
devia ser o seu marido. Rica, es­
timada e feliz.

Mas um dia, lhe entra a mor­
te pelas portas a dentro. Havia 
já perdido o esposo e, com elle a 
sua gloria. Restava-lhe um filho 
unico, a sua consolação, a sua 
vida. Tambem este paga tribüto 
a natureza, e eil-a que o acom­
panha para o tu mulo, silencio­
samente, nessa dolorosa mudez 
tanto mais pungente, quanto mais 
concentrada. E  Jesus compade­
ceu-se d e lia !... Não parece que 
aquelle Filho entrevira nesta po­
bre viuva a imagem de Maria

Sanctissima, após o dia memorá­
vel do Cal vario?!

Oh ! mães que chorais a perda 
de um filho qne era toda a vos­
sa v id a ! Esta viuva não pediu a 
Jesus o m ilagre que acabamos de 
de meditar, mas Jesus o fez,por­
que era filho. .JTende confiança, 
pois si a tiverdes “vos será res- 
tituido“ o objecto des vossas la­
grimas !

(2) Em  sentido mystico esta v iu ­
va é a Egreja, o- filho morto é o 
peccador, Jesus resuscita para a 
vida da graça e o restitue da 
novo á sua egreja. Mãe carinho­
sa, fi Egreja se alegra m uito mais 
ainda com a ressurreição de um 
filho pelo Sacramento da Peni­
tencia, do que com o seu nasci­
mento pelas aguas do Baptismo.
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Antonio— t)e verdade, tinha 
Bernardes suas grandes razões.

José— Findemos a nossa p rá­
tica de hoje com uma algo lon­
ga citação que é & solenne re­
futação do tolo assêrto do pobre 
E rasm r. Trata-se de cap. I I  15-26 
de S. Thiago:
" «Si um irmão, porem, ou uma 

h*mft'estivérem nús, e lhes fal­
ta r o alimento quotidiano, e lhes 
dissér algum  de vós: Ide em paz, 
aquentae-vos e fartae-vos: e não 
lhes dérdes o que hão de irtistér 
para o corpo, de que lhes apro­
veitará ?

«Assim tambem a fé, si não 
tiver obras, é morta em si mes- 
tnb-

«Poderá logo algum dizer: Tu 
teps a fé e eu tenho a» obras;
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S t a. Rosa de Viterrbo, Virgem  
da Ordem 3a. de S. Francisco
N asceu  Sta. R osa  no anno de 1231 

de p aes p ob res porem  v irtu osos. D es­
de os prim eiros d ias da sua v id a  já 
se d istinguiu  a a s  dem ais crean^as no 
que ^notavam seus patfs um que de 
m ysterioso .

N ão ch orava  e nem brin cava  só  g o s ­
ta v a  estar sosin h a  em um cantinho da 
c a sa  onde se co n servava  exem pta das 
co n v ersa çõ es  etc. Já  a os 3  annos de 
idade sab ia  ajoelhar-se e pedir aos  
paes que a d eixasse  segu ir  as m axi- 
m as do E van gelh o  causando adm ira­
ção  de todos. Q uanto crescia , qnanto  
m ais lhe augm entavam  as virtudes, 
con seguin d o  ainda em pou ca  edade o- 
perar gra n d es m ilagres com o a v ida  
duma sua tia que a restitniu  etc.

Sendo acom ettida duma g ra v e  en ­
ferm idade, appafeeeu-lhe a Ssa. V ir­
gem  e restitu lu-lhe a saucle, dizendo- 
m e que en trasse  na Ordem 3.a de S. 
Frurn%)co e fica sse  com  o en cargo  de 
m issionária  para então com bater a he­
resia  dos seus com patriotas e ganhar  
a s alm as.

L evantou -se  Rosa cheia de v id a  m a­
terial e espiritual, e m unida de um 
crucifixo , com os pés d esca lço s cabel- 
lo s  feolto^ sahiu a rua e. com eçou a 
pregar cora tanto ardor, que não de­
m orou em -couvorcèr tanta  g e n te  o que 
m uito ind ignoií os m agistrados de V i- 
terbo que ,o expulsaram  eom  seus paes  
daquella  cidadt* indo para a cidade  
de Soriano, onde fo i e lla  recebida com  
m uita honra, pois que sabiam  que a- 
quella era uma en viad a  por D eus pa­
ra sa lv a r  aquelle p o v o  occu lto  nas 
trev a s da ignoran cia .

Chegando R osa a praça publica c o ­
m eçou a su a  m issão provando a im ­
possib ilid ad e da sa lv a ç ã o  da alma 
lo n g e  da egreja  cathofiea  conseguindo  
a abjuração ujb m nitos iiifíes herejes,

mostra-mc tu a tua fé sem obras, 
e eu te mostrarei a m inha fé pe­
las minhas obras.

Tu crês que ha um só Deus. 
Fazes bem, mas tambem os de- 
monios o erêra, e estremecem.

«Quéres, pois, t u saber, ó ho­
mem vão, que a fé sem obras é 
morta ?

Não é assim que nosso pae 
Abrahão foi justificado pelas o- 
bras, offerecendo a seu filho Isaac 
sobre o a ltar ?

«Não vês como a, fé acompanha 
as suas obras, e que a fé foi con- 
summada palas obras?

«E se cum priu  a Escripfcura, 
que diz: Abrahão creu a Deus, 
e lhe foi imputado a justiça, e 
foj chamado amigo de Deus.

«Não vedes como pelas obras 
é justificado o hom em , e não 
pela fé  somente ?

«Do mesmo modo, até Rahab, 
sendo uma prostituta, não foi 
justificada pelas obras, recebendo 
o* mensageiros, fazendo-os i?a- 
h ir  por outro caminho V

soffrendo ella  m uito^ insu ltos o que 
despreshva.

H avendo na cidade de O rchiano uraa 
feiticeira  que com o instrum ento do de- 
m onio ca ça v a  as alm as com  su as ni­
nharias, R osa destruiu o.s seu s erros  
eon verten d o  os seu s c lien tes, e para  
m ais p rovar a sua fé e poder deD eus, 
m andou accender um fo g o  no p ateo  e 
em m eio da m ultidão atirou-se sobre  
eile  sah iudo illeza  das su a s chammas; 
e assim  p rovou  m ais cora ou tros m i­
la g res a sua íe ’ con segu in d o  a co n ­
v ersã o  da tal feiticeira tambem-

D ev o lv eu  os presentes que recebeu  
do p o v o  de Orchiano d isendo que al- 
li não v iera  para ganhar dinheiro po­
rem as alm^s.

Se achando ali um libertino que ju l­
go u -se  o ffend ido p elas p raticas de R o ­
sa, a in su ltou  tanto que ch egou  a dal- 
as ponta-pés, porem  e lla  sem  se a lte ­
rar som ente d isse-lhe, em bora D eus  
costum e c o s tig a r  os que m altratam  
sçrv o s com tudo, só  terás uma paga: 
lo.go e lle  se  v iu  sem  fio  de cab ello  na  
cab eça  tornando-se o d ivertim ento dos  
m oleques. D an d o-se  por sa tisfe ita  ten­
do já con vertid o  m uito p ovo , quiz en ­
trar no co n ven to  de Sta. Glara em  
V iterbo, o que não lhe foi perm ittido  
pela  abadessa  que a cham ou de v i ­
sion ária  etc; não perdeu a calm a R osa  
dizendo-lhe qué m esm o d ep o is da- m or­
te  ver ia  para aquelle convento. R eco- 
Iheu-se na sua an tiga  celinha onde ha­
v ia  co m e ç a io  a santiticar-se, fazendo  
uraa v id a  com pletam ente izo la d a  e pe­
nitente a te ’ que ch egou  a conhecer o 
dia da sua m orte para qual aprouptou- 
se com  extraord inaria  d e v o çã o  partin­
do d este m undo no d ia 6 de Março 
de 1258 sendo o seu corpo sepultado  
na egreja  de Sta. Maria em Viterbo  
sua  terra natal.

30 m ezes d ep o is e lla  appareceu ao  
P apa G alixto III e peaiu -lhe ,que tras­
lad asse o seu corps para a  egreja  de 
Sta. C asa onde d ese“a v a  estar, sendo  
feito  esta  cerem onia no di* 4 de S e­
tembro.

N a v id a  de Sto. A gostin h o  leia -se  
S. Jeronvm o e não Sto. Am brosio.

    -v i» ——.

0 MOMENTO DA C0MN0KHÂ0
E ’ suram am ente solenne? 

importantissimQ aquelle mo­
mento em que a alma se 
une com o seu Deus;a crea- 
tu ra , po r m ais m iserável 
que .seja, se une com o seu 
Creador pela sancta  com- 
muniiao ! Solenne e im ­
portantíssim o; porque nel- 
le se deve tra ta r  do g ran ­
de negocio de nossa alm a 
e de nossa salvação eterna^

Porque, bem como u m  cor­
po sem espyrito é morto, assim  
tambem a fé  semobros é morta.»

Antonio— Nunca li taes versí­
culos da Biblia.

José—Cumpre lêres, releres e 
treslêres, porque possas defender- 
te um pouco quando ahi fóra 

encontrares alguem que alahan- 
ciosamente queira fazer-te virgr  
a cabeça, ostentando um  saber 
que não possúe, desejando discu­
tir  sobre cousas dw que patavina 
não comprehende. Rábulas e ra ­
fo ulões, ha os .ás phalanges, e alar­
deiam ^ciências e sciencias, quan­
do, de feito, n&o passaram do 
abeccdario dellas.

Não quero com isso dizer que 
eu seja um scientista e profun­
do sabedor, que possa assombrar 
as gentes, visto que, si tal eu pen 
sasse ou de mim dissessem outros, 
errávamos redondamente;nem um 
grande philósopho sou, theólogo 
tão-pouco, já. um a vez t ’o disse; 
comtudo, advirto-te, amigp: es- 
tu4a, trab%'h*; procura ardoro-

«Quando se approxim a, dis­
se alguem , a hora de con­
sagrar as sagradas especies, 
o acolyto dá signal com a 
cam painha; um silencio pío- 
fundo se estabelece na egre­
ja , aquelles mesmos que 
en tram  ou sahem  in te rrom ­
pem o seu cam inkho e do­
bram  os joelhos, as cabe­
ças se inclinam  e o m aior 
recolhim ento re ina  em to­
dos os corações. Nem podia 
ser d ’outro modo peran te  
o grande prodigio que se 
realisa, o m ilagre da tran- 
substanciaçáo ou da con­
versão da substancia do pão 
e do vinho no Corpo e no 
Sangue de Nosso Senhor 
Jesus Christo.

Na hora da consagração 
Jesus passa a resid ir em 
nossos altares; na hora da 
coinrciunhão Elle vae fixar 
sua residencia em nós mes­
mos, que nos tornam os por 
alguns instan tes  sen taber* 
naculo, seu sacraiio  vivo. 
Um silencio, um recolhim en­
to, um a profunda piedade, 
iguaes aos que se m anifes­
tam  na hora, da consagra­
ção, deviam  natu ra lm en te  
renovar-se no momento da 
Com m unhao». No en tan to  
quantas distracções, quan­
tos pensam entos extranhos 
ao acto surgem  em nossa 
m ente em momento tão  so- 
lenne, e, m uitas vezes, nos 
impedem de t i r a r  todo o 
frueto esp iritual da sagra­
da eommunhão.

O xalá que todos os ca­
tholicos reconhecessem  a 
grandeza e sublim idade des­
se m ysterio de am or e vies­
sem todos os dias fa zer côr- 
te aoDeus escondido nas es­
pecies sac ra m e n tae s! In -

i _ ■ _ _ _ _ _
sameiHe estudar, que tè não fa­
çam de peteca nos centro3 que 
civilizados se disem, nos clubes 
de indiiferentismo, nas êalas de 
scepticismo, nas re uniões acaialé- 
pticas. Não te inculques sçienoia 
que não tens, antes, pelo contra- 
rio, humilha-te e faze-te meinps 
do que és, pois que, po humi- 
lhar-ee a gçnte, muito se ganha. 
H a quem por ahi impinge quo­
tidianamente gato por lebre, di­
zendo ser mais, muito mais do 
que na realidade parece ou é : 
não sejas tu assim. E’ necessário 
seguir a escola d^Aquelle que é 
humilde e manso de coração: ahi 
toda a sciencia, a sabedoria com­
pleta; n’Elle toda a verdade.

Por mais que saibamos, a nos­
sa sabedoria não passa de dum 
átomo d’hydrogenio na vastidão 
do enorme Oceano. Sábiõ é o 
humilde, este sim, este encerra 
em si basta e valiosa sabedoria, 
pois mór nâo ha do que humifo 
dar-se e querer ser tido como 
Haja, Quê ha A* mais dífftcil



■ ' ;

0 grande p in to r da an tíguída 
de—Apellee considerava por- 
dido o dia em que não tra ç a ­
va um a linha;assim  o verda-* 
deiro christão  deve consi­
d e ra r perdido o dia *m que 
não receber a  Nosso Senhor 
pela sancta eommunhão. 
Com esta constância no e- 
xercicio de sua a rte  Àpelles 
se torna ara p in to r tão in- 
signe que, apresentando a 
A lexandre o G rande o re tra ­
to deste grande Conquista­
dor, este exclam a no auge 
do enthusiasm o: Ha dois A- 
lexandres: um  invencível é 
o filho de P hilippe da Ma- 
cedonia; outro in im itável 
d a  obra de Apelles. Egual- 
m ente o christão  com a 
constancia em receber a 
eommunhão diariam ente 

com as m elhores disposições 
possíveis,drá se aperfeiçoan­
do na vida esp iritua l cada 
vez mais com essa continua 
união com a fonte de toda 
perfeição e santidade. Pois 
que receberá do mesmoDeus 
a força e coragem para es­
se continuo esforço na g ran ­
de obra de sua própria san- 
ctificação.

.Ytú 4—9—1920.
P- A n to m v  BuA.no de
  • —-----

O ALGODÀO

Não ha m otiva para a alta do al­
godão, a‘ não ser á gánanòi» des- 
m edt , e deshumana dos, Reis 
do omthercio e da Industria, 
q ir  não se contentando com um 
lucro de 20, 30 ou mesmo 50 
por cento, aspiram a elevar a 
dnsentos oit- iresentos por cento 
o seu lucro liq u id o ,.

E* verdadeiraratnte curioso que 
as fabricas, sem terem neste an- 
no levantado o salario dos sens 
operários, queiram  e mesmo obri­
guem a baixar cada vez mais o 
preço d ó 1 algodão, je  ao mósmo 
tempo vão; elevando cada, vez mais 
o preço dos seus tecidos. O preço 
das fasendas é hoje mais elevado 
do que nó tempo da grande guer­
ra. A inda nestes últimos dias o 
carretei de linha que se vendia 
a 200 réis passou a vender-se a 
tresentos. !

E  o preço do algodão ? Esse 
não devè subir, mas descer, des­
cer sempre, e se os senhores do 
commercio algodoeiro não redu­
zem a menos esse infimo preço 
que êstão pagando, não é de pe­
na, de compaixão dos lavrado­
res, é só pelo receio de que nin­
guém maisj se applique k essa 
lavoura, resaltando d’ah i um gran 
de prejuizo aos ditos Reis de 
Commercio daelndusaria.A não ser 
esse receio, concha vados como es­
tão os compradores de algodão, 
os pobres ^lavradores nào encon­
trariam  compradores para o seu 
artigo, a mais de tres ou quatro 
m il réis por arroba. Porque, di­
ga-se a verdade, a ganancia dos 
açambarcadores de cereaes e al­
godão é tal, que já tóca ás raias 
do incrivel. Elies sabem que os 
plantadores de algodão são em 
geral lavradores de poucos recur­
sos, que não podem gardal-o por 
m uito  tempo, porque precisam 
solver seus compromissos; e por 
isso forçam a baixa do algodão 
passando ordem aos seus com­
pradores do interior para não 
[>agarem mais de tanto.

E que fazeram os plantadores 
de sfigodão? Im plorar a in ter­
venção do governo ? Mas que po­
derá fazer o governo que mal 
póde fazer algum a cousa nesse 
mentido em favor do café?

O unico remedio applbavel a 
desetáftéada ganancia é uma

rts, ninguara mais plantando al­
godão,. te cuidando todos da cul­
tu ra  doa cereaes, da cannt, do 
fumo, e da creação de porcos e 
gado vacum, que é o ramo de 
negocio de maior fu tu ro  em nos­
so paiz.

WKIIÍSW RBLIGIOSO
D&tinctivo dos Caval- 

leiroseOamns do San 
tissimo Sacramento.
O distinctivo official dos Ca 

valleiros do Sanctissimo Sacra­
mento é uma Cruz com a Custo­
dia. Fornecermse de diversos mo­
dos: âlfinete, botão ou pendente 
para corrente de relógio.

De metal dourado, oxydado ou 
prateado 1$600.

De prata, simples ou dourada 
W500.

O distinctivo offieiál das Da­
mas © Donzellfls do Sanctissimo 
Sacramento é uma Cruz com o 
Calix. Fornecem-se de vários mo­
dos : broche ou pendente..

D© metal dourado, oxydado ou 
prateado 11600.

Da prata, simples ou dourada
31500.

IRMANDADE DE
S. ANTONIO 

Sessão fem enina 
Aviza-se as srae. irm ãs que 
am anhan haverá  missa ás 
10 horae.

A secretaria

P O E M E T O

HO RA  SANTA 
H averá na próxim a sexta* 

feira, na ig re ja  do Bom J e ­
sus o piedoso exercicio da 
H ora Santa.

MISSA 
Aviso as caríssim as irm ãs 

do Circulo catholico que na 
te rça  feira, T do corrente ás 
7 horas da m anhã será re- 
sada na egreja M atriz missa 
por alm a de D. A urelia  P a ­
checo ’ Jordão, saudosa p re­
sidente deste circulo. P a ra  
este acto de caridade e re li­
gião são convidados todos os 
parentes e pessoas da ami- 
sade da 11 nada.

A secretaria.

g fr t l  ,4o* lavrtdo-

jlIPO RTANCIÂ
DO D IST IN C T IT 0

> Fj de mimraa im portân­
cia que todos os Cavallei- 
ròs, Damas e Donzellas do 
Sanctissim o Sacram ento te 
nham  o seu distinctivo; á 
a profissão publica de té e 
am or ao Deus da Eucha- 
ris tia . Nosso Senhor disse 
na E serip tu ra  que aquelle 
que não se envergonhar 
d’E lle d ian te dos homenp, 
isto  é, que não hesitar em 
confessar a sua (fé, o seu 
am or para com Deus, Elle 
tam bem  não se envergonha, 
rá  deíle perante seu Pae. 
Além disto a v ista deste 
d istinctivo, que significa 
nada menos que a profis­
são publica de sua fé, ser­
virá de estim ulo para a» 
alm as pusilam ines que ain- 
dã não se resolveram  a  a- 
listar-se  na m ilícia sagra­
da de Nosso Senhor.

P o rtan to  todos que p e r­
tencem  á C ruzada procu­
rem  adquirir, mesmo com 
sacrifício, o seu d is tin c ti­
vo para delle usarem  sem­
pre ou ao menos nas festas 
e quando forem receber a- 
sagrada eommunhão.

P a ra  este fim podem d i­
rigir-se ao abaixo assigna- 
do que se incum be de man- 
dal-o buscar, e (entregar a 
cada um que tiv e r entrado 
com a im portância d ‘elle.

Y tú  21—8— 1920.
P. A ttfom è fèweno de Cmmtrgo

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão femenina 

De accordo com a dispo­
sição do Revmo. P . D irector 
aviso as caríssim as irm ãs 
que a reunião mensal te rá  
lugar no dia 6 do corrente 
ás lj2 horas da tarde.

À secretaria

IRM ANDADE DE
S. ANTONIO 

A viso aos srs. irmãos que 
am anhã, domingo, 5 de se­
tembro, haverá missa ás 10- 
horas e reunião da. Directo* 
ria  ás 5 hoias da tarde.

O M G rttx y io

Notas ç Noticias
Anniversarios

No dia 3, a  senhorinha 
Olesia, filha do cel. Joaquim  
V ictorino de Toledo e a ex- 
ira . sra. profasaora C leiia de 
Paula França*

Hoje. a exma, sra.d. Rosa 
d© Almeida Camargo: o sr. 
José F ra tin i Dole» ç o me­
nino Roberto, filho do sr. 
Francisco de Sousa F m ta s  

Dia 5, o sr. Luiz F ra n c is  
co e a senhorinha Iz a b e l Si* 
moni..

D ia 7, a exma. sra. d. 0 - 
lym pia de A guirre  O liveira 
esposa dosr.Luiz de Olveira; 
os jovens José Mar tin i e 
A ntonio dq P au la  L oiteA 

Aos açniveréarian teè  nos 
sos parabéns.

Caixa dô Assistência 
Escolar

O sr. L uiz Gonzaga B icu­
do, m. d. Vice Prefeito  M u­
nicipal em exercicio, man-, 
dou pagar á “ Caixa de Às-, 
sistencia Escola44 as subven­
ções que eram  devidas á  63- 
ta  in stitu ição  a té  Ju n h o  pp. 
inclusive, num  to ta l de...
800f000.

P o r te r sahido com incor­
reções reproduzimos o nu ­
mero de vestuários forneci­
dos a té  o dia 22 do corren­
te mês de Agosto:
Anuo de-1917—404 vestuário» 

1 =6239700
„ 1 918— 523

1919—493
1920—262 

T otal 1.682.
V estuários Ites 7:649$000 
Preço medio dos vestuá­

rios fornecidos Rs. 4^500 
cadã vestuário tera B peças. 
A ctualm ente cada vestuário 
fica en tre  Rs.5f5O0 e 6fOOO.

G. E. convenção de Ytú
Movimento mental 

Agosto de 1920.
Alumnos matriculados 490 

« durante o mez 22 
» eliminados dur. .« 35

Media p#r clas&ç 35
Frequencia media 341,2

l i  ftéq

(Carlos Brur/nof)

For entra o rubro  musgo e os flóreos moranguairoa, 
Asaentámo-nos nós, em frente da flòrésta,
Não vando mais que o céo, ouvindo a voz de festv» 
Dae brisas a correr e as aguas dos ribeiros.

Jóvens éramos trôs, amigos m uito ledos 
Dos atalhos do vai, onde o pé se escorrega;
Da selvática choça, á qual .Jeovah conchéga,
E  da macieira rósea aos fláncòs dos rqchêdos>

Sentámo-nos alli; e o valle solitário,
Ena que se sonha e sente o peiro mais amar,
A nós três fez dizer, c’os olhos a chorar:
«Junto, um dia feliz ha no ter real sacrario U

Voltaremos ainda, um’outra vez iremos.
*Em  maio, lá pousar, no musgo que nos via, 

Conversar, repetir o quanto é doce o dia...
A i ! quem póde saber si nós três voltaremos ?

A. J . Veiga dos Santo$
It,. A — 7—920.

Horrivêl desastre
Pelas 11 horas da m anhã 

de terça-feira u ltim a deu-se 
em casa do conhecido pyro- 
technico sr. U rbano Pedroso 
um horrível desastre. Foi o 
caso que estando a sua m u­
lher d. Celestina Pedroso e 
o sr. «José Germano a pre­
p ara r umas bombas e derre- 
pente uma das mesmas ex­
plodiu communicando fogo 
a  outras, que tam bem  explo­
diram , causando horríveis 
queim aduras era d. Celes­
tin a  e 5Tosó Germano.

Removidos para a S.Casa, 
d. Celestina falleceu horas 
depois, e Josè Germ ano no 
d ia seguinte.

Nossos pezamas ao j sr. 
U rbano Pedroso © a fam í­
lia  do ®r, Josá Germano.

2:267f800
2:276$700
1:580$800

S. Casa
Movimento d t Santa. C * a  de 

Misericórdia durante o mez de 
Agosto p. p.:

Existiam ©íb tratament# 
Homens 44
Mulhares 30—74

Entraram 
Homens 32
Mulheres 11—43

Sahiram ourados 
Homens * 37
Mulheres v 14—51

Fallactracn 
Homens 6
Mulheres 4 —10

Fic&raoi ai» tratamento 
Homens 45
Mulheres 11—56

Os fállecidos são
Vicencio Bruno, José Pires, 

José Baptista, Harão de Paula, 
Mariano Daintili, Marcos Rodri­
gues Pires, M aria Felix, Inno- 
cencia M aria das Dores, Anna 
Fabini c Celestina Barbosa.

Pharm acia 
Receitas aviadas 664

Curativos 
Era homens 520
Em a  o lh e m ' 45

Total 565 
Donativos 

O «r. Antonio Arabiel, l  coixâo 
com ovos

Sr. José Gortssa, 2  duzia do 
ovos.

D, Coliaa 9 Ij2  dnzia
Sr. José Avarengo, 15 litros 

do faijâo.
€»at*tra+uMimKXPiÊBSwum mynMAtmtm ' -n n w —

Fallocim*ntos
Apoz m uito longa enfermida­

de, © confortado com cs tantos 
sacramentos, falleceu, segunda fei­
ra, nest* cidade, o venerando an­
cião, sr. Antonio Seckltr, digno 
pae do revmo. sr. Mona. José Ro­
drigues Seckler, zeloso vigário 
d© Taquaritinga.

Ao seu enter.o, que se remli- 
*pu «fci; p  .h o ro  do. tibidie do*di»

seguinte, e teve grande acompa­
nhamento.

Sobre o seu ataúde foram de 
positadas ricas cproas com senti­
das dedicatórias.

(A sua exma. familia os nemo* 
pezames.

Apezar do3 detvelado» euida- 
pos do seu médico assistente, e 
dos carinhos de ^ua familia. fal­
leceu hontem, pelas 10 horas da 
noite, a prendada senhorinha — 
V icertina de Paulo Co>ta.

Não obstante ser de ha muito 
esperado o desenlace fatal, a sua 
mert© causou geral consternação 
especialmente entre as suas n u ­
merosas amigas. Poi© a finada 
era uma joven dotada dos mais 
bellos dotes de alma e cor 
sendo por isso geralmente 
da por todos as pessoas com 
m antinha relações de» amisa

Supportando com retigpação 
christan os seu longos soffrimen. 
tos, © tendo recebido |o s  santos 
sacramentos com m uita piedade 
póde-se dizer que a sua bella al­
ma, desligada dos laços mortaes, 
qu© a prendiam  a este vale de 
lagrimas, subiu a gosar no Pa­
ra  iso.

E ra  a finada filha do saudoso 
ituano sr. Tristâo Maria*o da 
Costa.

O seu enterro, que se reãjisou 
hoje, ás 5 horas da tarde, teve 
g r  anda acompanhamento, vendo- 
se sobre e seu ataúde ricas corôas 
cora sentidas dedicatórias.

Paz á sua alma, e nossas condo­
lências á sua desolada familia

7  de Setembro
Agradeçamos ao sr. prof. Fir- 

rnino Teixeira, dd: director do 
G rupo Escolar Convenção de Ytú 
a participação da festa a reali­
zar-se naquelle esfcabalecimento 
aos 7 deste, e avisamos o publi­
co de que to perm ittirá a entra- 
pa a todos que ̂ desejarem assistir 
a ©lia.

Pref eítura
Estando completamente rasta- 

belecido, assumiu a P refeitu ra 
Municipal no dia 1 do correnta 
o sr. dr, Graciano de Sousa Ge- 
ribelio.

Para reconstituir o organ 
dos doóntes, que tenham  .
uso de preparados que cont___
mercúrio, na^a ha egual á E  
raulsão de Scott mas da legitima 
de Scott & Bowne. «E u abaixo 
assignado attesto que tenho em^ 
pregado a Emulsão de Scott com 
oxcellentes resultados nos casos 
de lymphatismo, anemia e em 
todos os casos de grande abati men 
to».

Dr. Ignoeio Maacondes Rozen- 
de.-^-S. rau lo .
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Obituario
Agosto—Dia 15, Rita Tsaldina 

da Conceição, com 52 annos, ca-. 
i sada, ituana; feto, filho de E u­

gênio Augusto da Silva, ituano; 
1 feto, filho de José Àntonio Sa- 
bino, ituano; Sizinia, filha de 

i Salvador Robin, com 3 annos,itu 
(ano. Dia 16, Pedro, filho de Jo­
sé Mendes Ferreira, com 6 dias 
de Piedade; Cezario Pacheco, com 
70 annos, viuvo, ituano. Dia 17. 
José Baptista, com 61 annos, ca­
sado bahiaíio. Dia 21 Harão de 

I»Paulo, com 56, annos,casado de 
Indaiatuba; 1 feto, filho de Nel 
lo Barbieri, ituano. Dia 22, Adão 
de M iranda Ferrugem , com 66 
annos, viuvo, ituano. Dia 23, um 
feto, 'filho de Theodoro Mariano 
de Almeida, ituano. Dia 24, Ce- 
zarino, filho de Maroel Eugênio 
de A rruda Vaz, com 14 dias, i- 
tuano; Antonio da [Silveira A r­
ru d a  com 48 annos, ituano. Dia 
25, Ignacío Pedroso, com 54 ara 

Inos, viuvo, cabreuvano; Alarico 
iGoes, com 25. annos, solteiro,itua- 
no; Dia 26, Maijia, filha de Rena­
to da Silva, com .6 annos, ituano; 

[Mariano Quintili, oom 51 annos,
| «asado, itallano.fDia 27, Vicente, 
J filho de, José Vicente Mariano, 
com 5 mezes, ituano; Salvador, 
filho de Benjamin Antonio Cor­
rêa, com 16 mezes, ituano; José, 
filho de Pedro Appolinario So­
brinho, com 14 mezes, ituano.Dia 

j28, um feto, filho de Luiz Favi- 
ci, ituano. Dia 30, Marcos, filho 
de José Rodrigues Pires, com 6 
annos, de S, Roqne; Gentil, filho 
de Benedicto de Carvalho, com 
22 mezs, ituano; Anna Fabrini 
com 67 annos, viuva, italiana;Xoé 
Ferreira, com 58 annos, viuvo 
ituano. Dia 31, Àntonio Seckler, 
com 80 annos, cazado, de Port-o 
Feliz; Candid» Maria da Canele- 
laria, com 4o annos casado ituano 
Domingos de Almeida Prado com 

‘UQ annos casado áfricono:

Futebol
Conforme noticiámos no n ú ­

mero passado, chegaram a esta 
; cidade, no |domingo último, os 
j futebolistas Sorocabanos para se 
: medfrem com os jogadores ,v do 
j “Esdorte Clúbe Maranhão“. Foi 
! o resultado da pugna: 2°s. qua- 
j dros—Maranhão 1 ponto, Soro- 
I cabono 2; l°s. quaudros-—Mara­

nhão 1, Sorocabano 3*

BOLETIM ELSXTQRAL
Devendo realizar-se no dia 5 de Setem bro proximo a 

eleição do vice-presidente da Republica na vaga ab erta  
pelo fãllecim ento do'Dr.Delfim  M oreira da Costa R ibeiro 
o D ir#ctorio do P artido  Republicano, desta cidade, con­
vida pois. aos seus amigos e correligionários para nesse 
dia suffragarem  o nome do Sr. Senador Francisco Á l­
varo Bueno de Paiva, candidato escolhido para esse ele^ 
vado cargo e recommendado pela Com missão D irectora 
do P artido  Republicano Paulista .

E ‘ 0 indicado um velho e illu stre  republicano, com 
relevantes serviços prestados a Nação nos di versos e im ­
portantes cargos que tem  oecupado.

Contando, pois, com o vosso valioso concurso, an te ­
cipa os seus agradecim entos.

Y tú, 16 de Agosto de 1920.

O D irectorio do Partido  Republicano

José de Alm eida Sam paio Sobrmèm  
Dr. Gradano de Souza Geribello 
L u iz Gonzaga f Bicudo  
Pedrp de Paula Leite 
João de A lm eida Camargo 
Flam inio Xavier da Silveira

+
Agradecimento e convite

0  abaixo assignado vem por 
este meio manifestar o seu pro­
funda agradecimento a todas as 
pessoas que o auxiliaram  no du ­
ro transe por que passou no hor 
rivel desastre que victimou a sua 
sempre lembrada e pranteada es­
posa

f  CELESTINA PEDROSO 
bem como aos que acompanha­
ram ao seu enterro, e ao mes­
mo tempo os convida e bem as­
sim a todas as pessoas de sua 
amizade e demais pessoas carido­
sas para assistirem a missa de t°  
dia que por sua alma será cele­
brada na igreja* do Bom Jesus, 
segunda feira, 6 do correnee, ás 
6 1{4: da manhã.

E por mais este kcto de cari­
dade desde já se confessa eter­
namente agradecido.

AGRADECIM ENTO
Os abaixos assignados.ten 

do realisado a festa do G lo-* 
rioso São Lazaro, no dia 22 
do mez p.p. vêm agradecer 
ao catholico povo y tuano o 
auxilio  que lhes prestou.

Deixam de destacar os no­
mes das pessoas que p resta­
ram  seu valioso concurso 
nos festejos realisados, com 
in tu ito  exclusivo de não fe­
r ir  a modéstia, dos devotos 
do mesmo Santo.

A comrmssão, neste sin­
cero gesto, só tem  -a ag ra­
decer a generosidade do po­
vo em geral due concorreu 
p a raq n e  este anno a festa 
se revestisse de todo explen- 
dor.

Y tú. t de Setem bro de

nelto Pinho
onio Gonçalves da Cruz

AGRADECIMENTO 
A família do falleeido sr. José 

Germano victima do triste de*as- 
tr# de h*a dias na offiei nas de fo­
gos, vem por meio deste agra Te­
cer as psssoa caridosas, que se 
tnteressaram pelo se*, enterro 
e fas votos a Daus pela sua feli­
cidade actuai e fu tu ra .

Yti* 4 de Agosto dê 1920

Os serviços que pres- 
tam os artigos Goodyear

Cremos que absoluta per-
fe iç ãó  j  a m a i s / õ i  ã t t in g id á .

Os consumidores pódem 
dar informações satisíacto- 
rias provado que devido ao 
seu m aterial, ô  sen custo é 
baratíssim o por m uita  du­
ração e bastante serviço.

Pneum áticos e cam aras 
de a r vende-se, na R ua do 
Commercio. 84. F F .d e  TO 
LEDO.

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERTx\z 
com escriptorio á ru a  do 
Commercio n°. 167, coram m 
nica ao publico que dem sem­
pre par vendas lotes de ter­
ras, casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendasy emprésti­
mos ^ob hypothecas.

LEIAM!
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, caíé coroados, 
plantados em latas (pega­
das !!) Na Rua das Flores 
n. 49,.— F azendinhr— Y l/U ’.

PRÉDIOS A VENDü
Vende-se englobada mente ou distinctamente os pré­

dios seguintes:
R ua do Commercio— 144,173b, 173c, 175.
R ua de Santa R ita — 86a e s [ n  (garage)
R ua dos Collegios— 2.
R ua da P a lm a— 57c, 59 e 83.
Rua, do P a troc ín io— 76 
Rua da Q uitanda— 48.
R ua da M atriz—4a, 6, 8, 10 e 12. (
Largo do P atrocín io—19.
Os pretendentes poderão procurar o abaixo aasi- 

gnado em sua residencia á Rua de San ta  R ita  n. 74a, 
onde será encontrado e p restará  as informações sobre o 
assumpto.

Ytú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Couto

t
Companhia Fiação e 

Tecelagem S.Pedro
Àssembléa geral ordinaria  

Convidamos os Srs. açci- 
onistas desta Com panhia a  
se reunirem  em assembléa 
geral no dia 12 de Setem ­
bro proximo, ás 13 horas, 
no escriptorio da fabrica, 
nesta  cidade, para tom arem  
conhecim ento do balanço, 
re la to rio  da directoria eí 
mais documentos relativos 
ao exercício de Lo de J a ­
neiro a 20 de Junho  pp.

No m esm o: escriptorio  íi* 
cam desde já  á  disposição 
dos Sre. accionistas todos 
os documentos d e .q u e  t ra ­
ta  a lei cias sociedades à- 
nonymas.
Y tú , 12 de Agosto de 1920 

(a} A D IR EC TO R IA
— t is i ú rm w rü í

CARTA DUM RECONHECIDO 
Soffrimento de LI annos! 

Cura redical com 9 vidros 
Porto Velho, 21 de Dezembro 

de 1909.
Illmo. Sr. .João Ma Silva Sil­

veira.
DD .phar mactutico-chimico 

Pelotas (Rio Grande do Sul) 
Amigo e Senhor

Muito g ra to  a 
Y,S, por ter indi- 
réctamente contri­
buído piira cu rar 
rae de um incorra 
modo que julgava- 
me cor sumir, re- 
metto a V.S. o at- 
testado j unto, co- 

/mo tastemunho dq 
minh^ eterna gratidão.

Solfria ha t.í annos de uma 
enorme ferida que tomava-me 
qu as i toda a perna esq uer d a a 
pònto de ser obrigado a fazer 
raspagem da mesma perna, du ­
rante 3, vezes.

Posteriormente sahiu me uma 
outra  ferida sobie a orelha di­
reita que còntribuia p^ra eu  sup 
por que estavam para term inar 
os meus dias». Chefe de íamilia, 
tendo oito filos menores a criar, 
era justo o meu, receio. Mas a 
sorte deparou-me um amigo que 
me aconselhou o uso do seu po­
deroso remedio E lix ir de Noguei­
ra, e com o uso apenas de 9 vi­
dros, fique completamente bom e 
já trabalhando, graças a Deus, 

Queira acceitar o testemunho 
de minha gratidão.

De V. S. amigo muito reco­
nhecido.

Farancisco José do Nascimento 
(Proprietário do hotel «Corôa de 

Ouro», em Porto V elho-V ic- 
toria (Eepirito Santo).

Vieentina, de Paulo Costa
Maria A ugusta  da Costa, filhos e parentes, ag rade­

cem do fundo d ’alm a à todas as pessoas que se desvela­
ram  duran te  a enferm idade da inexquecivel 

V IC ETIN A  D E PA U LO  COSTA 
e a acom panharam  até  a u ltim a morada.

Convidam igualm ente a todos os parentes e pessoas 
de amisade para  assistirem  a missa de 7.o dia que, por in* 
tenção da finada m andam  celebrar dia 9 do corrente na I- 
greja  do Bom Jesus as 7 horas.

A-todos irídistinctam ente hypothecam  os seus since­
ros agradecim entos.

t
Maria Amalia Portella Mendes

Luiz A ntonio Mendes e filhos convidam  a todos os pa 
ren tes e pessoas de sua am isade p a ia  assistirem a missa 
do prim eiro anniversario  do passam ento de |sua. inesque­
cível esposa e mãe,

M ARIA  A M A LIA  P O R T E L L A  MENDES 
a  celebrar-se no dia 13 do corren te  fsegunda-feira) as 7 
horas da m anhã na igrejaM atriz.

Penhorados agradecem  a todos por este aetode reli­
gião© amisade.

Y tú ,4 de Setem bro de 1920

>msatk

«
“PHflRMflCIfl GERIBELLO"

Drogas puras—Grandestok de produetos 
Chimicos @ pharmaceuticos

Fabrican tes das afam adas especialidades: 
SEIVA D Ê COMAR— A grande formula chimi- 
cavegetal para o CABELLO. Extingue a caspa 
e faz crescer o cabello.

CREME IN G LEZ— P asta  dentifricia anti­
séptica, sabor agradavel—perfume suave— faz 
b rilh ar o esm alte dos dentes.

N EV E DE AMÊNDOAS AFRICANAS —  
com le ite  eJunquilho  para o aformoseament-o do 
rosto— a frescura da pelle u til na empinge,sar­
das.pannos, espinhas e outras parasitas animaes 
e vegetaes.

Geribello a Bueno
—Laboratorio  P harm aceu tico  Industrial— 

Rua do Commercio, n. 1 1 5 — Telephone, 230

YTU

Empades, Pasteis, San- 
dwichs e bebidas

A qualquer hora do dia ou 
da noite .— Telephone 192 

Y tú
«Casa Marinho» — R ua do 

* Commercio, 85

Salto
Vendem-se nesta cidade dr 
versas casas.

Tratar com o seu proprie- 
jario— ESTEVAM DE AL 
MEIDA CAMPOS.



A  F H D f i R A Ç Ã O

Um bom negocio
Vende-ae o Botequim da 

Rim doCormneroia n.8õvcve. 
norninado— «CaaaMarinho^

0  m otivo da venda não 
desagradará o comprador.

Para, m elhor imorcnações 
dirijam -se ao© seus proprie­
tários 110 mçsino betequim

PIN TO  & COMP.

jjh Glimoa cirurg-ioa dentaria £
I ]  D E A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S  l>

r<-Cirurgiao-Dentisa— (\j .

5  Especial M a em  moléstia da bocca e seus annexos ÇJ
~ q Apparelhos fixo* e moveis—Extracções de dentes,sem dor '̂ iT

•rj Consultas das 8 ás 17 horas—R ua do Commercio >̂J-
Telephone 56— Hotel Feres— L-

CÍJKA DA *YPHIDÍ«

G melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- 

fieialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MTLITA 
RES, CASAS D E SAUDE E  SANATORTOS do Rio Grande 
do Suf, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisoü C uras, assombrosas—acaba cie ser ex­
posto a vendg neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

De Souza Soares

A L A V O U R A
DE A L G O D A O  

U e o d e -s e  sem entes de alg o d ã o  
p ^ ra  p la n ta , çsçrtipolosam entç es- 

[o lb id a  ç desiDfeçíada
De accôrdocomas ordens transmiti­
das da Secretaria e ôscalisaclo pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Fram iscò Ferraz cie Toledo — TE LE P F I0N E 91
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0  LUESOL de Souza Soaros cujo em ­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos—como o Dr. Augusto Paulino.lentê 

^  da Faculdade de Medicina no Rio de 
jT \  Janeiro e outrosf não contem alcool e o 
jlIA seu  uso não exige dieta ou regimen !

l‘H  ^  LUESOL do SouzaSoai*es,q ue é um pro 
'jí^fâductisientificocurasem f prejndicar o or- 
^H ganism o!
l l
! n  0  LUESOL de Souza r Soares é um 
® p ro d u c to  de acção prom pta e garantida! 

* j||| Não fa lh a !

|f f l  0  ÍjUESOL do Souza Soares cu ra  a 
e m  ^0(^0  05 s e u s  P ^ 0 <los.

iM 0  LUESOL de Souza’55 Soares depura 
\̂i B  0 san£ ue> fortalece e tonifica o organismo 

______________ j P  ^
0  LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 

S. Paulo, na Casa Lebre e F ilho &.C. R ua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharraacias.

Preservae Vossa 

Formosura Juvenil
Á  maior parte dasdamo*, que 

durante a virgindade gosam de 
i \ côres vivas « atlractivos, perdem
fl vetes quando confcrahem maUv
11 , monio ou se enfraquecem du- 
í f raate a maternidade.
11 S y m p t o m a s  a ç g u i o s  d e  q u e  o  
|  “ s à n g u e  n â o  s e  a c h a  e m  « a l a d o
I  : n o r m a l  § ã o :  o  s e m b l a a t e  e ^ t e n u a -
|  *  d o ,  p a l l i d e z  d a a  C a c e a  e  d o s  J a -
II b i o s ,  f a l t a  d e  b r i l h o  n a s  p u p i l a s
I  |  d o s  o l h o s .  D e s e j a e s  d e v o l v e r
II  a o  s e m b l a n t e  a s  b e l í s s i m a s  e  f r e s -
|  j  c a s  c ô r e s  d a  j u v e n t u d e ?  P a r a
J  c o n s e g u i r d e s  n e c e s s i t a e a  t o m a r  a á

| |  P i l u l a s  R o s a d a s  d o  D r .  W i i -
1 ]  E a m *  q u e  r e c o n s t i t u e m ,  « n r i q u e -

:  ç c e r a  e  p u r i f i c a m  o s a n g u e ,  E s t e
| '  r e m e d i o  t e m  t r a s i d o  u u d e  c
1 ■ f e l e c i d a d e  á  m i l h a r e s  d e  d a m a s ,
f  !j C o r n e ç a e  a  t o m a l - a s  q u a r t o
* ;  a n t e s  e  f i c a r e i *  c o n v e n c i d a .

j ! “
rxvàíM**'rt ri*«í«W».W

Espççif jços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
f̂ z 0 sr* 'I°aé SGamerino E. de Sá, 

H r  V IIÈS morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 

H m ÊM êí fc*cos em r̂ versas pharmacias destes 
■ P f ü q ?  Eétado,apliquei e usei INNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos q ue tenho obtido com

i&rilmA te 0 us0 ^os ^Específicos de vSouza Soa- 
w n i i a P  fe ^eg» (em casos graves) pouco valor 

merecem particularm ente nos casos 
de: pleuris, pneum ouia, febres pa-
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep

Congratulo-me 
convosco por tão VJ&WjÊfy

p  o pé nomica Jinv^encão íj j M
C ifa M á T -^ í»  e m  iaY O r h u * | |  ^  ^  i m

manidade soffre-

mente do pobre». \  *
P àra  suaapplicação,consultae \

o NOVO MEDICO DE SOU- c \
Z>A SOARES, que se remette , X \
GRATIS e LIVRE DE POR ■ S & W
TE a quem o pedir á Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada era Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3. .

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

Ás. PiluUtó rc-íadiâ do Dr. WU-
)l*m« 8â »Te.-td* *jtu t<>
d&.s tta E>lu±iiiRf'ia3tedroK*ktl*8.

Trata de papeis de • j
easamento.s tan to  n o | | 
c iv il como*no re lig io -y  
so.

R esidencia j | 
Rua tíanta, R ita  24! | 

YTU’ i|

Carrinho de molla
Vende-se um C arrinho com o 

competente arpeio, tudo completa 
mente novo.

Inio n/i ação á ru a  do Oomraer 
cio, 1*34

f  r . z i K i K :

| ¥ O G U K IR A ;$ A íA A , 
^ A R O B A í S U A i A C O

0 ‘X i o m | i ^ D o 3 ) / 0
depuraJi\/o do SHí^ise

Muitas pessoas quando se encontram 
doentes, têm o m au habito de procu 
rarem  medicamento de POUCO PRE ­
ÇO, allegando não poderem gastar. El 
seguindo esse falso critério gastam] 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois’as] 
moléstias tornara-se chronicas e de dif-| 
ficil cura. Assim é que gastaram mui-l 
to mais, comprometteram a saude e] 
perderam  um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer! 
desde logo, a um remedio efflcaz, dei 
escropulosa manipulação, recommen-J 
dado por médicos e com o qual pode-1 
remos conseguir uma prom pta cu ra i 
como por exemplo, com o—PEITO-J 
RAL DE CAMBRA’— de Souza S o a | 
res, nos casos de ^.Tosses, cBronchfl 
tes», fiRonquidões , CoqueluchesJ  

Asthraa>, etc. $
A venda nas principaes pharmacias I  

e drogarias {í

9 ». I:Mi0 ÂN Jim etin  1

fc . locz CftCS» im tèmsfo* CAki

Ç2 «qmpD mm rw ih á»
Cq VUw 4* .V#^»»ír«r fermista, è 
£-1 íImtoimbqIím <rJi!Íiiai— J 4

n  Nl© h-mte m» emarame+ábo  ̂
CÕ êfUê rmttrtm. prniqm 
Í3 -er vm WepUfMÚ*

*!D t i a  rlmxâ* w**àbr* és» o »w 

g  'ír. l*i* éN Sam s m *

n m M


